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 9ǘŀǇŀ мΦ .............................................................................................................. н 
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 /ǊƛǘŞǊƛƻ нΦ #Ǝǳŀǎ .ŀƭƴŜŀǊŜǎ ....................................................................... н 

 /ǊƛǘŞǊƛƻ оΦ tǊƛƴŎƛǇŀƭ ǊŜŘŜ ǾƛłǊƛŀ .................................................................. о 

 /ǊƛǘŞǊƛƻ пΦ ½ƻƴŀǎ !ƳŜŀœŀŘŀǎ ǇƻǊ /ƘŜƛŀǎ ό½!/ύ ......................................... о 

 9ǘŀǇŀ н ............................................................................................................... о 
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 aŀǇŀǎ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ .................................................. нр 

 /ŀǊǘƻƎǊŀŦƛŀ ............................................................................................... ну 
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CƛƎǳǊŀ м Ŝ CƛƎǳǊŀ н ς /ƻǊǘŜ Ŝ ǊŜƳƻœńƻ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ǾŜƎŜǘŀƭ ŀǊōƽǊŜƻ Ŝ ŀǊōǳǎǘƛǾƻ ŀǊŘƛŘƻ όŁ 
ŜǎǉǳŜǊŘŀύ Ŝ ǊŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ Řŀ ƎŀƭŜǊƛŀ ǊƛǇƝŎƻƭŀ όŁ ŘƛǊŜƛǘŀύΦ .................................................................. с 

CƛƎǳǊŀ о Ŝ CƛƎǳǊŀ п ς /ƻƴǎƻƭƛŘŀœńƻ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ŘŜ ǘŀƭǳŘŜǎ Ŝ ƳŀǊƎŜƴǎ όŁ ŜǎǉǳŜǊŘŀύ Ŝ 
ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ Řŀ ǎŜœńƻ ŘŜ ǾŀȊńƻ ŘŜ ǳƳŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳ ƘƛŘǊłǳƭƛŎŀ όŁ ŘƛǊŜƛǘŀύ ....................................... с 

CƛƎǳǊŀ р Ŝ CƛƎǳǊŀ с ςwƛōŜƛǊŀ Řƻ CŀǊŜƭƻ όŁ ŜǎǉǳŜǊŘŀύ Ŝ wƛōŜƛǊŀ Řŀ tŀǊŘƛŜƛǊŀ όŁ ŘƛǊŜƛǘŀύ .................... н 

CƛƎǳǊŀ т Ŝ CƛƎǳǊŀ у ς wƛōŜƛǊŀ Řŀ ¢ŀǊǊŀǎǘŜƛǊŀ όŁ ŜǎǉǳŜǊŘŀύ Ŝ wƛōŜƛǊŀ ŘŜ !ƭƎŜ όŁ ŘƛǊŜƛǘŀύ ................... н 

CƛƎǳǊŀ ф Ŝ CƛƎǳǊŀ млπ /ƻǊǘŜ Ŝ ǊŜƳƻœńƻ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ǾŜƎŜǘŀƭ ŀǊōƽǊŜƻ Ŝ ŀǊōǳǎǘƛǾƻ ŀǊŘƛŘƻ όŁ 
ŜǎǉǳŜǊŘŀύ Ŝ ǊŜƳƻœńƻ ŘŜ ǎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ƻǳǘǊƻ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ƴƻǎ ƭŜƛǘƻǎ όŁ ŘƛǊŜƛǘŀύΦ ................................ с 

CƛƎǳǊŀ мм Ŝ CƛƎǳǊŀ мн π wŜŎǳǇŜǊŀœńƻ Řŀ ǎŜŎœńƻ ŘŜ ǾŀȊńƻ ŘŜ ǇŀǎǎŀƎŜƳ ƘƛŘǊłǳƭƛŎŀ όŁ ŜǎǉǳŜǊŘŀύ Ŝ 
ŎƻƴǎƻƭƛŘŀœńƻ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ŘŜ ǘŀƭǳŘŜǎ Ŝ ƳŀǊƎŜƴǎ όŁ ŘƛǊŜƛǘŀύΦ ...................................................... с 

CƛƎǳǊŀ мо Ŝ CƛƎǳǊŀ мпπ wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ Řŀ ƎŀƭŜǊƛŀ ǊƛǇƝŎƻƭŀ όŁ ŜǎǉǳŜǊŘŀύ Ŝ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ǇŜǉǳŜƴŀǎ 
ƻōǊŀǎ ŘŜ ŎƻǊǊŜœńƻ ǘƻǊǊŜƴŎƛŀƭ όŁ ŘƛǊŜƛǘŀύΦ ......................................................................................... с 

CƛƎǳǊŀ мр Ŝ CƛƎǳǊŀ мсπ /ƻǊǘŜ Ŝ ǊŜƳƻœńƻ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ǾŜƎŜǘŀƭ ŀǊōƽǊŜƻ Ŝ ŀǊōǳǎǘƛǾƻ ŀǊŘƛŘƻ ǊŜƳƻœńƻ 
ŘŜ ǎŜŘƛƳŜƴǘƻǎΦ ............................................................................................................................... ф 

CƛƎǳǊŀ мт π wŜƳƻœńƻ ŘŜ ǎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ƻǳǘǊƻ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ƴƻ ƭŜƛǘƻ π ōŀŎƛŀ ŘŜ !ōŀǎǘŜŎƛƳŜƴǘƻ 
IŜƭƛŎƽǇǘŜǊƻǎΦ .................................................................................................................................. ф 

CƛƎǳǊŀ му Ŝ CƛƎǳǊŀ мф π wŜŎǳǇŜǊŀœńƻ Řŀ ǎŜŎœńƻ ŘŜ ǾŀȊńƻ ŘŜ ǇŀǎǎŀƎŜƳ ƘƛŘǊłǳƭƛŎŀΦ ........................ ф 

CƛƎǳǊŀ нл π /ƻƴǎƻƭƛŘŀœńƻ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ŘŜ ǘŀƭǳŘŜǎ Ŝ ƳŀǊƎŜƴǎΦ................................................... мл 

CƛƎǳǊŀ нм Ŝ CƛƎǳǊŀ нн π [ƛƳǇŜȊŀ Ŝ ŘŜǎƻōǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ŀǉǳŜŘǳǘƻǎ Ŝ ǊŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ Řŀ ƎŀƭŜǊƛŀ 
ǊƛǇƝŎƻƭŀΦ ......................................................................................................................................... мл 

CƛƎǳǊŀ но Ŝ CƛƎǳǊŀ нпπ /ƻǊǘŜ Ŝ ǊŜƳƻœńƻ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ǾŜƎŜǘŀƭ ŀǊōƽǊŜƻ Ŝ ŀǊōǳǎǘƛǾƻ ŀǊŘƛŘƻ όŁ 
ŜǎǉǳŜǊŘŀύ Ŝ ǊŜƳƻœńƻ ŘŜ ǎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ŜƳ ŀœǳŘŜ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜ όŁ ŘƛǊŜƛǘŀύΦ ......................................... мо 

CƛƎǳǊŀ нр π wŜƳƻœńƻ ŘŜ ǎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ƻǳǘǊƻ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ƴƻ ƭŜƛǘƻ π ōŀŎƛŀ ŀ ƳƻƴǘŀƴǘŜ Řŀ tǊŀƛŀ Řŀǎ 
wƻŎŀǎΦ ........................................................................................................................................... мо 

CƛƎǳǊŀ нс Ŝ CƛƎǳǊŀ нт π wŜŎǳǇŜǊŀœńƻ Řŀ ǎŜŎœńƻ ŘŜ ǾŀȊńƻ ŘŜ ǇŀǎǎŀƎŜƳ ƘƛŘǊłǳƭƛŎŀ όŁ ŜǎǉǳŜǊŘŀύ Ŝ 
ŎƻƴǎƻƭƛŘŀœńƻ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ŘŜ ǘŀƭǳŘŜǎ Ŝ ƳŀǊƎŜƴǎ όŁ ŘƛǊŜƛǘŀύΦ .................................................... мо 

CƛƎǳǊŀ ну Ŝ CƛƎǳǊŀ нфπ wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ Řŀ ƎŀƭŜǊƛŀ ǊƛǇƝŎƻƭŀ όŁ ŜǎǉǳŜǊŘŀύ Ŝ ǊŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ ŘŜ ŀœǳŘŜǎ 
ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎΣ ŎƻƳ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ ŘŜ ŎƻǊǊŜœńƻ ǘƻǊǊŜƴŎƛŀƭ όŁ ŘƛǊŜƛǘŀύΦ ....................................................... мп 

CƛƎǳǊŀ ол π /ƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ǇŜǉǳŜƴŀǎ ƻōǊŀǎ ŘŜ ŎƻǊǊŜœńƻ ǘƻǊǊŜƴŎƛŀƭΦ ............................................. мп 

CƛƎǳǊŀ ом Ŝ CƛƎǳǊŀ он ς ¢Ǌƻœƻ Řŀ wƛōŜƛǊŀ /ŜǊŘŜƛǊŀ ŜƳ .ǊŜƧƻ Řŀ /ƻǊǊŜƛŀ όƳƻƴǘŀƴǘŜύΦ ................... мт 

CƛƎǳǊŀ оо Ŝ CƛƎǳǊŀ оп ς ¢Ǌƻœƻ Řŀ wƛōŜƛǊŀ /ŜǊŘŜƛǊŀ ŜƳ /ŀǎŀƭ Řŀǎ /ŀǎŀǎ όƧǳǎŀƴǘŜύΦ ........................ мт 

CƛƎǳǊŀ ор Ŝ CƛƎǳǊŀ ос ς wŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ŘŜ ōŀŎƛŀ ŘŜ ǊŜǘŜƴœńƻ όŁ ŜǎǉǳŜǊŘŀύ Ŝ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ōŀŎƛŀ ŘŜ 
ǊŜǘŜƴœńƻ όŁ ŘƛǊŜƛǘŀύΦ ...................................................................................................................... му 

CƛƎǳǊŀ от Ŝ CƛƎǳǊŀ оу ς tŀǎǎŀƎŜƳ ƘƛŘǊłǳƭƛŎŀ Řƻ ¢ƛǇƻ м όŁ ŜǎǉǳŜǊŘŀύ Ŝ ǇŀǎǎŀƎŜƳ ƘƛŘǊłǳƭƛŎŀ Řƻ 
¢ƛǇƻ н όŁ ŘƛǊŜƛǘŀύΦ .......................................................................................................................... му 

CƛƎǳǊŀ оф Ŝ CƛƎǳǊŀ плπ /ƻǊǘŜ Ŝ ǊŜƳƻœńƻ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ǾŜƎŜǘŀƭ ŀǊōƽǊŜƻ Ŝ ŀǊōǳǎǘƛǾƻ ŀǊŘƛŘƻ όŁ 
ŜǎǉǳŜǊŘŀύ Ŝ ǊŜƳƻœńƻ ŘŜ ǎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ƨǳƴǘƻ Ł ŎŀǇǘŀœńƻ ŘŜ !ƭƎŜ όŁ ŘƛǊŜƛǘŀύΦ ................................. нм 

CƛƎǳǊŀ пм Ŝ CƛƎǳǊŀ пн π wŜŎǳǇŜǊŀœńƻ Řŀ ǎŜŎœńƻ ŘŜ ǾŀȊńƻ ŘŜ ǇŀǎǎŀƎŜƳ ƘƛŘǊłǳƭƛŎŀ όŁ ŜǎǉǳŜǊŘŀύ Ŝ 
ŎƻƴǎƻƭƛŘŀœńƻ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ŘŜ ǘŀƭǳŘŜǎ Ŝ ƳŀǊƎŜƴǎ όŁ ŘƛǊŜƛǘŀύΦ .................................................... нм 

CƛƎǳǊŀ по Ŝ CƛƎǳǊŀ ппπ wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ Řŀ ƎŀƭŜǊƛŀ ǊƛǇƝŎƻƭŀ όŁ ŜǎǉǳŜǊŘŀύ Ŝ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ŘŜ ōŀŎƛŀǎ ŘŜ 
ǊŜǘŜƴœńƻ όŁ ŘƛǊŜƛǘŀύΦ ǊŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ ŘŜ ŀœǳŘŜǎ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎΣ ŎƻƳ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ ŘŜ ŎƻǊǊŜœńƻ ǘƻǊǊŜƴŎƛŀƭΦ .. нм 
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CƛƎǳǊŀ пр π wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ ŘŜ ŀœǳŘŜǎ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎΣ ŎƻƳ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ ŘŜ ŎƻǊǊŜœńƻ ǘƻǊǊŜƴŎƛŀƭΦ ................ нн 

CƛƎǳǊŀ пс π /ƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ǇŜǉǳŜƴŀǎ ƻōǊŀǎ ŘŜ ŎƻǊǊŜœńƻ ǘƻǊǊŜƴŎƛŀƭΦ ............................................. нн 
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vǳŀŘǊƻ м π ς aŜŘƛŘŀǎ ŀ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ ƴŀǎ łǊŜŀǎ ŀǊŘƛŘŀǎ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ ƎŀǊŀƴǘƛǊ ŀ ǇǊƻǘŜœńƻ Řƻǎ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ ƘƝŘǊƛŎƻǎΦ ............................................................................................................................ м 

vǳŀŘǊƻ н π #Ǝǳŀǎ ōŀƭƴŜŀǊŜǎ ŀŦŜǘŀŘŀǎ ŘƛǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ƻǳ ƛƴŘƛǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ǇŜƭƻǎ ƛƴŎşƴŘƛƻǎ ................. о 

vǳŀŘǊƻ о π tƻƴǘƻǎ ŦƻŎŀƛǎ ǇƻǊ ŎƻƴŎŜƭƘƻ ........................................................................................... п 
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1. LƴǘǊƻŘǳœńƻ Ŝ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ 

Na sequência das reuniões havidas no passado dia 10 de julho, com os municípios das áreas 

afetadas pelos incêndios ocorridos entre 17 a 24 de junho de 2017: Pedrogão Grande, Figueiró 

dos Vinhos, Castanheira de Pêra, Góis, Pampilhosa da Serra, Penela, Sertã (Anexo 1- Mapa Área 

Ardida), ficou acordado definir a metodologia para a implementação do conjunto de Medidas 

elencadas no Quadro 1, que deverão ser complementadas pelas Medidas a adotar pelo sector 

florestal relativas à limpeza e correção torrencial de linhas de água de cabeceira, assim como de 

proteção dos taludes das encostas percorridas pelo fogo.  

 
Quadro 1 - ς Medidas a implementar nas áreas ardidas no sentido de garantir a proteção dos recursos hídricos. 

Medidas Unidade 

Garantir o escoamento nas linhas de água    

A) Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido ml 

o Góis ml 

o Penela ml 

o Pampilhosa da Serra ml 

o Pedrógão Grande ml 

o Castanheira de Pera ml 

o Sertã ml 

o Figueiró dos Vinhos ml 

B) Remoção de sedimentos e outro material nos leitos  m3 

C) Recuperação da secção de vazão das passagens hidráulicas e pontões un 

Minimizar a erosão e o arrastamento dos solos  

D) Consolidação e recuperação de taludes e margens m2 

E) Reposição / reabilitação da galeria ripícola (plantação e/ou sementeira de espécies 
autóctones) 

m2 

F) Reabilitação de açudes existentes, com objetivos de correção torrencial un 

G) Construção de pequenas obras de correção torrencial un 

Minimizar o efeito de cheias e inundações  

H) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (escavação) m3 

mailto:arhtejo.geral@apambiente.pt


 

2 

 

 !wI Řƻ ¢ŜƧƻ Ŝ hŜǎǘŜ ς [ƛǎōƻŀ 
/ƻǊǊŜǎǇƻƴŘşƴŎƛŀΥ Rua Artilharia 1, 107 
1099-052 Lisboa | Portugal 
Telefone: (+351) 21 472 82 00|Fax: (+351) 21 471 90 74 
 

/ƻƴǘŀŎǘƻ 5ƛǊŜǘƻΥ Rua Artilharia 1, 107 
1099-052 Lisboa | Portugal 
Telefone: (+351) 21 472 82 00|Fax: (+351) 21 471 90 74 
ŜπƳŀƛƭΥ ŀǊƘǘΦƎŜǊŀƭϪŀǇŀƳōƛŜƴǘŜΦǇǘ 
ǿǿǿΦŀǇŀƳōƛŜƴǘŜΦǇǘǇǘ 

 

L
Ƴ
Ǉ
Φ
л

р
ф
Φ
м
м
ψ
t
ŀ
Ǉ
Ŝ
ƭ
ψ
¢
ƛ
Ƴ
ō
Ǌ
ŀ
Ř
ƻ
ψ

!
t
!
L
t

 

I) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (dique) m3 

Assegurar o uso balnear  

L) Limpeza da zona de banhos e da área envolvente m2 

M) Reabilitação das condições biofísicas de suporte m2 

 

Numa 1ª fase foram identificadas por cada um dos municípios as principais linhas de água a 
intervir, tendo sido apresentada uma estimativa dos custos associados à implementação da 
Medida A - Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido. 

Atendendo à necessidade de intervir no terreno, previamente à ocorrência de próximos eventos 

de precipitação com risco de obstrução de linhas de água, destruição de infraestruturas, 

nomeadamente viárias, riscos de inundação e afetação de captações de água superficial e de 

áreas de uso balnear, entre outras, urge desde identificar áreas prioritárias para implementar 

de imediato a Medida A, bem como o restante conjunto de Medidas a curto prazo. 

 

2. LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀǎ ǎǳōπōŀŎƛŀǎ ƘƛŘǊƻƎǊłŦƛŎŀǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ǇǊƛƻǊƛǘłǊƛŀ 

A identificação das sub-bacias hidrográficas de intervenção prioritária para a proteção dos 

recursos hídricos nos concelhos de Figueiró dos Vinhos, Pedrogão Grande, Castanheira de Pêra, 

Góis, Pampilhosa da Serra, Penela e Sertã terá por base a seguinte metodologia: 

 
 9ǘŀǇŀ мΦ 

!ǇƭƛŎŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ǇŀǊŀ ǇǊŞ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǊ ŀǎ ǎǳōπōŀŎƛŀǎ ǉǳŜ ƛǊńƻ ŜǎǘŀǊ 
ǎǳƧŜƛǘŀǎ ŀ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎŀƳǇƻ ŀ ŎǳǊǘƻ ǇǊŀȊƻΣ мо π мп ŘŜ ƧǳƭƘƻΦ 
 

 /ǊƛǘŞǊƛƻ мΦ /ŀǇǘŀœƿŜǎ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƛǎ ǇŀǊŀ ŀōŀǎǘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǇǵōƭƛŎƻ 

Identificar as captações superficiais para abastecimento público cujas bacias de drenagem 

coincidam maioritariamente com a área afetada pelos incêndios. A aplicação deste critério levou 

Ł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ŎŀǇǘŀœńƻ άRibeira de Algeέ, na Ribeira de Alge, como estando nestas 

condições, localizada no concelho de Figueiró dos Vinhos. 

Há ainda a referir a captação para abastecimento público da albufeira do Cabril, da 

responsabilidade das Águas de Portugal, barragem explorada pela EDP, a quem cabe assegurar 

as medidas de proteção desta captação. 

 
 /ǊƛǘŞǊƛƻ нΦ #Ǝǳŀǎ .ŀƭƴŜŀǊŜǎ 

Foram identificadas as águas balneares cujas bacias de drenagem se localizam maioritariamente 

na área afetada pelos incêndios, tendo sido selecionadas as seguintes águas balneares: 

Pessegueiro, na Ribeira do Loisa, Alvares, na Ribeira do Sinhel, Ana de Aviz, na Ribeira do Boleo, 
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Fragas de S. Simão, na Ribeira de Alge, Mosteiro, na Ribeira de Pêra, todas na área de jurisdição 

da ARH do Tejo e Oeste, não existindo águas balneares nestas condições na área da ARH do 

Centro. 

 
Quadro 2 - Águas balneares afetadas diretamente ou indiretamente pelos incêndios 

/ƻƴŎŜƭƘƻ /ƽŘƛƎƻ #Ǝǳŀ ōŀƭƴŜŀǊ [ƛƴƘŀ ŘŜ 
łƎǳŀ 

.! !ŦŜǘŀœńƻ 
ƴƻ ƭƻŎŀƭ 

!ŦŜǘŀœńƻ 
ƴŀ .I 

tŀƳǇƛƭƘƻǎŀ 
Řŀ {ŜǊǊŀ 

t¢/vоI tŜǎǎŜƎǳŜƛǊƻ wƛōŜƛǊŀ Řƻ 
[ƻƛǎŀ 

{ƛƳ {ƛƳ {ƛƳ 

Dƽƛǎ t¢/[ф9 !ƭǾŀǊŜǎ wƛōŜƛǊŀ Řƻ 
{ƛƴƘŜƭ 

bńƻ bńƻ {ƛƳ 

CƛƎǳŜƛǊƽ Řƻǎ 
±ƛƴƘƻǎ 

t¢/¦ф9 !ƴŀ ŘŜ !ǾƛȊ wƛōŜƛǊŀ Řƻ 
.ƻƭŜƻ 

bńƻ {ƛƳ {ƛƳ 

CƛƎǳŜƛǊƽ Řƻǎ 
±ƛƴƘƻǎ 

t¢/Yт± CǊŀƎŀǎ ŘŜ {Φ 
{ƛƳńƻ 

wƛōŜƛǊŀ ŘŜ 
!ƭƎŜ 

bńƻ bńƻ {ƛƳ 

tŜŘǊƽƎńƻ 
DǊŀƴŘŜ 

t¢/·фb aƻǎǘŜƛǊƻ wƛōŜƛǊŀ ŘŜ 
tşǊŀ 

bńƻ {ƛƳ {ƛƳ 

tŜŘǊƽƎńƻ 
DǊŀƴŘŜ 

t¢/9н¦ /ŀōǊƛƭ !ƭōΦ /ŀōǊƛƭ bńƻ bńƻ {ƛƳ 

 
 /ǊƛǘŞǊƛƻ оΦ tǊƛƴŎƛǇŀƭ ǊŜŘŜ ǾƛłǊƛŀ  

¢ŜƴŘƻ ǇƻǊ ōŀǎŜ ƻ ŎǊǳȊŀƳŜƴǘƻ Řŀ ǊŜŘŜ ǾƛłǊƛŀ όŘŀǘŀŘŀ ŘŜ нлмоύ ŎƻƳ ŀ ǊŜŘŜ ƘƛŘǊƻƎǊłŦƛŎŀ ŦƻǊŀƳ 

ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘŀǎ ŀǎ ǇŀǎǎŀƎŜƴǎ ƘƛŘǊłǳƭƛŎŀǎ Ŝ ƻǳǘǊŀǎ ƻōǊŀǎ ŘŜ ŀǊǘŜ ŜƳ ǉǳŜ ŀ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ǎŜǳ ŜǎǘŀŘƻ 

ŘŜ ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻ ǎŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀ ǇǊƛƻǊƛǘłǊƛŀ ŀ ŦƛƳ ŘŜ ŀǎǎŜƎǳǊŀǊ ƻ ŜǎŎƻŀƳŜƴǘƻ Řŀ ǊŜŘŜ ƘƛŘǊƻƎǊłŦƛŎŀ 

ƴŜǎǘŜǎ Ǉƻƴǘƻǎ ŎǊƝǘƛŎƻǎΣ Ŝ ŀ ǎŀƭǾŀƎǳŀǊŘŀ Řŀǎ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ǾƛłǊƛŀǎΦ  
 

 /ǊƛǘŞǊƛƻ пΦ ½ƻƴŀǎ !ƳŜŀœŀŘŀǎ ǇƻǊ /ƘŜƛŀǎ ό½!/ύ 

LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀǎ ½ƻƴŀǎ !ƳŜŀœŀŘŀǎ ǇƻǊ /ƘŜƛŀǎ ό½!/ύ ƴŀ łǊŜŀ ŀŦŜǘŀŘŀ ǇŜƭƻǎ ƛƴŎşƴŘƛƻǎ ƻǳ ŀ 

ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜǎǘŀΣ ƳƻǊƳŜƴǘŜ ƻƴŘŜ ƘŀƧŀ ǊƛǎŎƻ ŘŜ ŀŦŜǘŀœńƻ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœƿŜǎΦ 

 

  9ǘŀǇŀ н 

wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŘŜ ŎŀƳǇƻ ƴƻǎ ǘǊƻœƻǎ ŘŜ ƭƛƴƘŀ ŘŜ łƎǳŀκƭƻŎŀƛǎ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ ǇǊƛƻǊƛǘłǊƛƻǎ 

ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻǎ ƴŀǎ ŦŀǎŜǎ ŀƴǘŜǊƛƻǊŜǎΦ 

h ƛƴǾŜƴǘłǊƛƻ ŀ ŜŦŜǘǳŀǊ ŘŜǾŜǊł ǎŜǊ ǎǳǇƻǊǘŀŘƻ ƴŀ ŎŀǊǘƻƎǊŀŦƛŀ Ƨł ǇǊŜǇŀǊŀŘŀ ǇŜƭŀ !t!Σ ōŜƳ ŎƻƳƻ ŜƳ 

ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀ ǊŜŎƻƭƘŜǊ ƴƻ ŎŀƳǇƻ Ŝ ŎƻƳ ŀǇƻƛƻ ŜƳ ŦƻǘƻƎǊŀŦƛŀǎ ŀ ǊŜŎƻƭƘŜǊ ƴƻ ƭƻŎŀƭΣ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘŀ ƻ 

ǇǊŜŜƴŎƘƛƳŜƴǘƻ Řƻ vǳŀŘǊƻ мΦ 

9ǎǘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǎŜǊł ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ǇƻǊ ŜǉǳƛǇŀǎ ŘŜ ǘŞŎƴƛŎƻǎ Řŀǎ !wI Ŝ Řƻǎ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻǎ ŎǳƧƻǎ ŎƻƴǘŀŎǘƻǎ 
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ǎńƻ ƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎΥ 

 
Quadro 3 - Pontos focais por concelho 

Concelho Técnicos designados   

Penela !wI /ŜƴǘǊƻ ς Wƻńƻ 
!ƭōŜǊǘȅ 
 
/ΦaΦ ς aŀƴǳŜƭŀ CŜǊǊŀȊ  

ƧƻŀƻΦŀƭōŜǊǘȅϪŀǇŀƳōƛŜƴǘŜΦǇǘ 
 
ƳŀƴǳŜƭŀΦŦŜǊǊŀȊϪŎƳπǇŜƴŜƭŀΦǇǘ 
 

фсулспфур 
 
фмтулрнфо 

Gois !wI /ŜƴǘǊƻ ς ±ƛǘƻǊ 
/ƻǊŘŜƛǊƻ 
 
/ΦaΦ ς {ŀƴŘǊŀ /ƻŜƭƘƻ 

ǾƛǘƻǊΦŎƻǊŘŜƛǊƻϪŀǇŀƳōƛŜƴǘŜΦǇǘ 
 
ǎŀƴŘǊŀΦŎƻŜƭƘƻϪŎƳπƎƻƛǎΦǇǘ 
 

фмттсуплл 
 
фмфснотомκфснлфлппс 

Sertã ARH TO - Pinto Leite 
 
C.M. ς Cristina Nunes 

jose.leite@apambiente.pt  
 
Cristina.nunes@cm-serta.pt 
 

937619589 
 
962300536 

Pampilhosa da 
Serra 

!wI ¢h π {ǳǎŀƴŀ 
CŜǊƴŀƴŘŜǎ 
 
C.M. ς  Fernando 
            Anabela Martins 

susana.fernandes@apambiente.pt 
 
urbanismo@cm-pampilhosadaserra.pt    
Anabela.martins@cm-
pampilhosadaserra.pt 

914155021 
 
935905010 
935408019 

Pedrogão 
Grande 

!wI ¢h ς !ƭŜȄŀƴŘǊŀ !ƭǾŜǎ 
 
/ΦaΦ ς aŀǊƎŀǊƛŘŀ 
DƻƴœŀƭǾŜǎ 

ŀƭŜȄŀƴŘǊŀΦŀƭǾŜǎϪŀǇŀƳōƛŜƴǘŜΦǇǘ 
 
ǇǊƻǘŜŎŎŀƻΦŎƛǾƛƭϪŎƳπǇŜŘǊƻƎŀƻƎǊŀƴŘŜΦǇǘ 
 

фсфлсрннф 
 
фсммллфсп 

Castanheira 
de Pera 

!wI ¢h ς tŀǳƭƻ aŜŘŀƭƘŀ  
                  wƛŎŀǊŘƻ {ŀƴǘƻǎ  
 
/ΦaΦ ς wǳƛ !ƭǾŜǎ 

ǇŀǳƭƻΦƳŜŘŀƭƘŀϪŀǇŀƳōƛŜƴǘŜΦǇǘ 
ǊƛŎŀǊŘƻΦǎŀƴǘƻǎϪŀǇŀƳōƛŜƴǘŜΦǇǘ 
 
ǎŜƎǳǊŀƴŎŀϪŎƳπŎŀǎǘŀƴƘŜƛǊŀŘŜǇŜǊŀΦǇǘ 

фмфпмфурс 
фоноссфуо 
 
фмснлтмсф 

 
Figueiró dos 
Vinhos 

!wI ¢h ς tŀǳƭƻ aŜŘŀƭƘŀ  
                  wƛŎŀǊŘƻ {ŀƴǘƻǎ  
 
/ΦaΦ ς wǳƛ !ƭǾŜǎ 

ǇŀǳƭƻΦƳŜŘŀƭƘŀϪŀǇŀƳōƛŜƴǘŜΦǇǘ 
ǊƛŎŀǊŘƻΦǎŀƴǘƻǎϪŀǇŀƳōƛŜƴǘŜΦǇǘ 
 
ǎŜƎǳǊŀƴŎŀϪŎƳπŦƛƎǳŜƛǊƻŘƻǎǾƛƴƘƻǎΦǇǘ 

фмфпмфурс 
фоноссфуо 
 
фмснлтмсф 
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 bƻǘŀǎ ŘŜ ŎŀƳǇƻ ǇƻǊ ŎƻƴŎŜƭƘƻ 

 

Dƽƛǎ 

Garantir o escoamento nas linhas de água 

C) Recuperação da secção de vazão das passagens hidráulicas e pontões 

Construção de Pontão Chã de Alvares (arrastado pelas águas); e construção de Pontão Amioso Fundeiro 

(era em madeira) e recuperação da secção de vazão das passagens hidráulicas. 

 

Minimizar a erosão e o arrastamento dos solos 

D) Consolidação e recuperação de taludes e margens 

Construção de muro derrocado na Ribeira do Sinhel; construção de muro derrocado em Amioso do 

Senhor; recuperação muros Ribeira do Sinhel; e consolidação e recuperação de taludes e margens. 

 

F) Reabilitação de açudes existentes, com objetivos de correção torrencial 

Reabilitação Açude Poço da Maquia - Ribeira Sinhel ς Alvares. 
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Registo fotográfico ς Góis 

 

 
       

Figura 1 e Figura 2 ς Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido (à esquerda) e reabilitação da 
galeria ripícola (à direita). 

 

         

Figura 3 e Figura 4 ς Consolidação e recuperação de taludes e margens (à esquerda) e recuperação da seção de 
vazão de uma passagem hidráulica (à direita) 
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Ficha de identificação das necessidades de intervenção - Góis 

Medidas Unidade Quantidade 

FASE 1     

Garantir o escoamento nas linhas de água      

A) Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido ml 38000 

B) Remoção de sedimentos e outro material nos leitos  m3 15000 

C) Recuperação da secção de vazão das passagens hidráulicas e pontões *  26 

      

FASE 2     

Minimizar a erosão e o arrastamento dos solos     

D) Consolidação e recuperação de taludes e margens m2 1036 

E) Reposição / reabilitação da galeria ripícola (plantação e/ou sementeira de espécies autóctones) m2 8000 

F) Reabilitação de açudes existentes, com objetivos de correção torrencial un 40 

G) Construção de pequenas obras de correção torrencial un 10 

Minimizar o efeito de cheias e inundações     

H) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (escavação) m3 530 

H) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (dique) m3 52 

Assegurar o uso balnear     

I) Limpeza da zona de banhos e da área envolvente m2 12500 

IJ Reabilitação das condições biofísicas de suporte m2 5500 

   

Observações         

(*) - Para este item o Município já dispõe de estudos específicos com 
preços unitários 

     

(*) C1) - Construção de Pontão Chã de Alvares (arrastado pelas 
águas) 

un 1                 мн нллΣлл ϵ               мн нллΣлл ϵ  

(*) C2) - Construção de Pontão Amioso Fundeiro (era em madeira) un 1                 нп пллΣлл ϵ               нп пллΣлл ϵ  

(*) C2) - Recuperação da secção de vazão das passagens hidráulicas un 24                        трΣлл ϵ                 м уллΣлл ϵ  

(**) D1) - Construção de muro derrocado na Ribeira do Sinhel m2 81                      мнтΣлл ϵ               мл нутΣлл ϵ  

(**) D2) - Construção de muro derrocado em Amioso do Senhor m2 13                      мнрΣлл ϵ                 м снрΣлл ϵ  

(**) D3) - Recuperação muros Ribeira do Sinhel m2 400                        ннΣрл ϵ                 ф лллΣлл ϵ  

(**) D4) - Consolidação e recuperação de taludes e margens m 12500                          нΣрл ϵ               ом нрлΣлл ϵ  

(***) F1) - Reabilitação Açude Poço da Maquia - Ribeira Sinhel - 
Alvares 

un 1                   п сулΣлл ϵ                 п сулΣлл ϵ  

Os valores unitários das alíneas A) e B) foram modificados uma vez que se considerou estarem estimados por excesso. Com os valores 
originais e dada a extensão da área a necessitar de atenção prioritária a intervenção ficaria restrita a muito poucos locais não dando 
resposta às necessidades mais urgentes. Deixa-se à consideração a revisão destes valores. De notar que na folha agregada 
permanecem os valores originais para as duas alíneas. 
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 tŜƴŜƭŀ 

Garantir o escoamento nas linhas de água 

B) Remoção de sedimentos e outro material nos leitos 

A montante e no local das povoações afetadas. 

 

C) Recuperação da secção de vazão das passagens hidráulicas e pontões 

Passagens hidráulicas do Caminho Florestas do Moinho da Ribeira e EM 1202 junto a Pardieiros. 

 

Minimizar a erosão e o arrastamento dos solos 

D) Consolidação e recuperação de taludes e margens 

Foram considerados os taludes junto às povoações afetadas e estradas. 

 

E) Reposição / reabilitação da galeria ripícola (plantação e/ou sementeira de espécies autóctones) 

Em todas as linhas de água afetadas a replantar nas zonas onde exista galeria ripícola. 

 

F) Reabilitação de açudes existentes, com objetivos de correção torrencial 

Reabilitação do açude de Pardeiros Fundeiros que abastece os terrenos agrícolas da povoação. 

 

G) Construção de pequenas obras de correção torrencial 

A instalar em Ribeira dos Pardeiros (3), Ribeira de Merujal (3), Ribeira de Farelo (1), Ribeira da Tarrasteira 

(3), Ribeira da Bouçã (2). 
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Registo fotográfico - Penela 
 

Figura 5 e Figura 6 ςRibeira do Farelo (à esquerda) e Ribeira da Pardieira (à direita) 

 

 
 

Figura 7 e Figura 8 ς Ribeira da Tarrasteira (à esquerda) e Ribeira de Alge (à direita) 
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Ficha de identificação das necessidades de intervenção ς Penela 

 

 

 

 

Medidas Unidade Quantidade 

FASE 1     

Garantir o escoamento nas linhas de água      

A) Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido ml 18000 

B) Remoção de sedimentos e outro material nos leitos  m3 350 

C) Recuperação da secção de vazão das passagens hidráulicas e pontões un 8 

      

FASE 2     

Minimizar a erosão e o arrastamento dos solos     

D) Consolidação e recuperação de taludes e margens m2 452 

E) Reposição / reabilitação da galeria ripícola (plantação e/ou sementeira de espécies autóctones) m2 10010 

F) Reabilitação de açudes existentes, com objetivos de correção torrencial un 1 

G) Construção de pequenas obras de correção torrencial un 12 

Minimizar o efeito de cheias e inundações     

H) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (escavação) m3  - 

H) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (dique) m3  - 

Assegurar o uso balnear     

I) Limpeza da zona de banhos e da área envolvente m2  - 

IJ Reabilitação das condições biofísicas de suporte m2  - 

Observações         

Alínea b) a montante e no local das povoações afetadas      

Alínea c) PH do Caminho Florestas do Moinho da Ribeira, PH EM 1202 junto a Pardieiros   

Alínea d) taludes junto às povoações afetadas e estradas      

Alínea e) em todas as linhas de água afetadas a replantar nas zonas onde existia galeria ripícola   

Alínea f) reabilitação do açude de Pardeiros Fundeiros que abastece os terrenos agrícolas da povoação 

Alínea g) a instalar em Ribeira dos Pardeiros (3), Ribeira de Merujal (3), Ribeira de Farelo (1), Ribeira da Tarrasteira (3), Ribeira da 
Bouçã (2) 
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tŀƳǇƛƭƘƻǎŀ Řŀ {ŜǊǊŀ 

Área afetada freguesas de Portela do Fojo ς Machio, Pessegueiro e Pampilhosa da Serra, num total de 

cerca de 8003 ha. A área afetada da Freguesia de Portela do fojo Machio encontra-se rodeada, a norte 

pelo rio Unhais e a sul pelo rio Zêzere a desaguar na barragem do Cabril. A freguesia de Pessegueiro 

localiza as Ribeira da Loisa, Ribeira do Braçal, Ribeira da Silva, Ribeira da Telhada e ribeira do Coelhal. A 

freguesia de Pampilhosa da Serra localiza a Ribeira de Carvalho. 

Após este grande incêndio e com as chuvas de inverno, haverá um grande arrastamento de terras, cinzas, 

pedras, árvores ardidas, que irão provocar prejuízos nos terrenos agrícolas localizados no fundo dos vales, 

muros tradicionais, nas valetas, aquedutos, estradas e caminhos florestais e infraestruturas de lazer 

(piscinas fluviais, anexos de apoio, e outras), casas de turismo rural. 

Ao longo das linhas de água permanentes, Rio Unhais, Rio Zêzere, Ribeira de Carvalho, Ribeira da Loisa, 

Ribeira do Braçal, Ribeira da Silva, Ribeira da Telhada, as galerias ripícolas foram queimadas. 

Assim é essencial o corte, remoção ou desbaste, para evitar aquando do arrastamento de terras ou outros 

materiais permitir o escoamento das águas e evitar a destruição de muros tradicionais de separação do 

leito do rio dos terrenos agrícolas e outros equipamentos no leito dos rios e ribeiras. A estabilização de 

terras em zonas de grandes declives também deverá ser equacionada. 

 

Garantir o escoamento nas linhas de água 

A) Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido 

Foi considerada a área da zona de influência de aglomerados populacionais e praias balneares.  

B) Remoção de sedimentos e outro material nos leitos 

Foram consideradas as seguintes situações: 

- montante praia Pessegueiro ς 100 m (comprimento)*10 m (largura do leito)*2 m (profundidade) 

- montante piscina Carvalho ς 100 m (comprimento)*10 m (largura do leito)*2 m (profundidade) 

- montante Ponte Ramalheira ς 50 m (comprimento)*10 m (largura do leito)*2 m (profundidade) 

- montante Casas Couratão ς 50 m (comprimento)*5 m (largura do leito)*2 m (profundidade) 

 

C) Recuperação da secção de vazão das passagens hidráulicas e pontões 

Foram considerados dois tipos de passagem hidráulica, tipo 1 (42) e tipo 2 (80), sendo que a passagem 

hidráulica tipo 1 apresenta uma bacia de retenção a montante e tem uma área de intervenção a montante 

da boca de entrada maior que a do tipo 2.  

Foram consideradas as Passagens Hidráulicas que se encontram bastante obstruídas e assoreadas, com 

situações que impedem a circulação das águas.  
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O valor unitário para cada tipo de passagem hidráulica contempla; 

¶ corte e remoção de vegetação na zona da boca de entrada e boca de saída;  

¶ desobstrução da zona da boca de saída;  

¶ desobstrução da boca de entrada e retirada dos sedimentos;  

¶ reconstrução das bocas danificadas;  

¶ encaminhamento das águas lateralmente para a boca de entrada;  

¶ duas limpezas extra para garantir as condições de escoamento e operacionalidade durante o 

inverno, evitando entupimentos e danos elevados na estrutura de pavimento da estrada. 

¶  

Minimizar a erosão e o arrastamento dos solos 

D) Consolidação e recuperação de taludes e margens 

Foram consideradas as seguintes situações: zona Pessegueiro/Pisão e Malada da Serra ς 200 m 

(comprimento)*20 m (margem). 

 

E) Reposição / reabilitação da galeria ripícola (plantação e/ou sementeira de espécies autóctones) 

Foi considerada uma percentagem de 20% do comprimento considerado intervir em A) dado prever-se 

que a galeria ripícola regenere naturalmente. 

 

Minimizar o efeito de cheias e inundações 

H) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (escavação) 

Foram consideradas as bacias de retenção existentes a montante das passagens hidráulicas tipo 1 (42), 

dado ser necessária a sua limpeza. Cálculo do volume a extrair por PH: 5 m (comprimento)*5 m (largura 

do leito)*1 m (profundidade). 

 

Assegurar o uso balnear 

L) Limpeza da zona de banhos e da área envolvente 

Foi considerada a Praia do Pessegueiro. 
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Registo fotográfico ς Pampilhosa da Serra 

         

 
Figura 9 e Figura 10- Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido (à esquerda) e remoção de 

sedimentos e outro material nos leitos (à direita). 

          

 

Figura 11 e Figura 12 - Recuperação da secção de vazão de passagem hidráulica (à esquerda) e consolidação e 
recuperação de taludes e margens (à direita). 

Figura 13 e Figura 14- Reabilitação da galeria ripícola (à esquerda) e construção 
de pequenas obras de correção torrencial (à direita).  
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Ficha de identificação das necessidades de intervenção ς Pampilhosa da Serra 

 

  

Medidas Unidade Quantidade 

FASE 1     

Garantir o escoamento nas linhas de água      

A) Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido ml 13000 

B) Remoção de sedimentos e outro material nos leitos  m3 5550 

C) Recuperação da secção de vazão das passagens hidráulicas e pontões un 122 

      

FASE 2     

Minimizar a erosão e o arrastamento dos solos     

D) Consolidação e recuperação de taludes e margens m2 4000 

E) Reposição / reabilitação da galeria ripícola (plantação e/ou sementeira de espécies autóctones) m2 25972 

F) Reabilitação de açudes existentes, com objetivos de correção torrencial un 0 

G) Construção de pequenas obras de correção torrencial un 7 

Minimizar o efeito de cheias e inundações     

H) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (escavação) m3 1050 

H) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (dique) m3 0 

Assegurar o uso balnear     

I) Limpeza da zona de banhos e da área envolvente m2 4424 

IJ Reabilitação das condições biofísicas de suporte m2 0 

   

   

Observações     
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tŜŘǊƽƎńƻ DǊŀƴŘŜ 

Linhas de água e açudes afetados: wƛōŜƛǊŀ ŘŜ tŜǊŀ όмм ŀœǳŘŜǎύΣ wƛōŜƛǊŀ ŘŜ CǊŀŘŜǎ όм ŀœǳŘŜύΣ wƛōŜƛǊŀ ŘŜ 
aŜƎŀ όн ŀœǳŘŜǎύ Ŝ wƛōŜƛǊŀ Řŀ bƻŘŜƭ όм ŀœǳŘŜύΦ Necessidades de Intervenção (todas as linhas de água): 
recuperação de galerias ripícolas, desobstrução da linha de água (árvores caídas) e desassoreamento. 

 

Garantir o escoamento nas linhas de água 

A) Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido 

Foi considerada a área da zona de influência de aglomerados populacionais, praias balneares (Mosteiro) 

e zona de influência da Albufeira do Cabril e Albufeira da Bouçã.  

C) Recuperação da secção de vazão das passagens hidráulicas e pontões 

Foram consideradas as Passagens Hidráulicas e Pontões que se encontram bastante obstruídas e 

assoreadas, com situações que impedem a circulação das águas. O valor unitário de cada tipo de passagem 

hidráulica foi estimado para os trabalhos de desobstrução da zona da boca de entrada e saída; retirada 

dos sedimentos; reconstrução das passagens hidráulicas danificadas; e encaminhamento das águas para 

a entrada. O intuito consiste em devolver as condições de escoamento existentes, para evitar 

entupimentos e consequentes danos na rede viária. 

 

Minimizar a erosão e o arrastamento dos solos 

D) Consolidação e recuperação de taludes e margens 

O valor apresentado resulta do levantamento das necessidades de consolidação e recuperação de taludes 

na margem direita da Ribeira de Pêra. 

E) Reposição / reabilitação da galeria ripícola (plantação e/ou sementeira de espécies autóctones) 

Foi considerada uma percentagem de 20% do comprimento da rede hidrográfica considerado em A) dado 

prever-se que a galeria ripícola regenere naturalmente. 

F) Reabilitação de açudes existentes, com objetivos de correção torrencial 

Foi identificado um açude com danos estruturais na Ribeira de Mega, a montante da zona de recreio e 

lazer de Mega Fundeira, cujo objetivo de regularização de caudais se encontra comprometido. 

 

Minimizar o efeito de cheias e inundações 

H) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (escavação) 

Foram consideradas as bacias de retenção existentes a montante das passagens hidráulicas tipo 1, dado 

ser necessária a sua limpeza. A bacia considerada é utilizada para abastecimento em situações de 

incêndio. Cálculo do volume a extrair: 43m (comprimento)*17 m (largura do leito)*3 m (profundidade).  
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Registo fotográfico - Pedrógão Grande 

Figura 15 e Figura 16- Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido remoção de sedimentos. 

 
Figura 17 - Remoção de sedimentos e outro material no leito - bacia de Abastecimento Helicópteros. 

          
Figura 18 e Figura 19 - Recuperação da secção de vazão de passagem hidráulica. 
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Figura 20 - Consolidação e recuperação de taludes e margens. 

 

 

            Figura 21 e Figura 22 - Limpeza e desobstrução de aquedutos e reabilitação da galeria ripícola. 
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Ficha de identificação das necessidades de intervenção ς Pedrógão Grande 

 
  

Medidas Unidade Quantidade 

FASE 1     

Garantir o escoamento nas linhas de água      

A) Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido ml 33700 

B) Remoção de sedimentos e outro material nos leitos  m3 -  

C) Recuperação da secção de vazão das passagens hidráulicas e pontões un 25 

      

FASE 2     

Minimizar a erosão e o arrastamento dos solos     

D) Consolidação e recuperação de taludes e margens m2 203 

E) Reposição / reabilitação da galeria ripícola (plantação e/ou sementeira de espécies autóctones) m2 53888 

F) Reabilitação de açudes existentes, com objetivos de correção torrencial un 1 

G) Construção de pequenas obras de correção torrencial un  - 

Minimizar o efeito de cheias e inundações     

H) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (escavação) m3 1460 

H) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (dique) m3  - 

Assegurar o uso balnear     

I) Limpeza da zona de banhos e da área envolvente m2  - 

IJ Reabilitação das condições biofísicas de suporte m2  - 

   

   

Observações     
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/ŀǎǘŀƴƘŜƛǊŀ ŘŜ tşǊŀ 

Garantir o escoamento nas linhas de água 

A) Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido 

Foi considerada 90% do valor total apresentado pela Autarquia. 

 

B) Remoção de sedimentos e outro material nos leitos 

Foi considerada a necessidade de proceder à remoção dos sedimentos retidos no açude a montante da 

Praia das Rocas e de efetuar a intervenção 2 vezes tendo em conta a necessidade de manter o volume de 

encaixe da bacia. Foi ainda considerada uma estimativa de 5 m3 para PH drenando áreas de bacia 

superiores a 0,5km2 e 1m3 para PH drenando áreas de bacia inferiores a 0,5km2. 

 

C) Recuperação da secção de vazão das passagens hidráulicas e pontões 

O valor unitário de cada tipo de passagem hidráulica foi estimado para os trabalhos de desobstrução da 

zona da boca de entrada e saída; retirada dos sedimentos; reconstrução das passagens hidráulicas 

danificadas; e encaminhamento das águas para a entrada. O intuito consiste em devolver as condições de 

escoamento existentes, para evitar entupimentos e consequentes danos na rede viária. 

 

Minimizar a erosão e o arrastamento dos solos 

D) Consolidação e recuperação de taludes e margens 

Foi considerado 5% do valor constante em A). 

 

E) Reposição / reabilitação da galeria ripícola (plantação e/ou sementeira de espécies autóctones) 

Foi considerada uma percentagem de 20% do comprimento considerado em A). 
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Registo fotográfico ς Castanheira de Pêra 

   
Figura 23 e Figura 24- Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido (à esquerda) e remoção de 

sedimentos em açude existente (à direita). 

 

Figura 25 - Remoção de sedimentos e outro material no leito - bacia a montante da Praia das Rocas. 

Figura 26 e Figura 27 - Recuperação da secção de vazão de passagem hidráulica (à esquerda) e consolidação e 
recuperação de taludes e margens (à direita). 
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Figura 28 e Figura 29- Reabilitação da galeria ripícola (à esquerda) e reabilitação de açudes existentes, com 
objetivos de correção torrencial (à direita). 

 
 

Figura 30 - Construção de pequenas obras de correção torrencial. 
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Ficha de identificação das necessidades de intervenção ς Castanheira de Pêra 

Medidas Unidade Quantidade 

FASE 1     

Garantir o escoamento nas linhas de água      

A) Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido ml 28800 

B) Remoção de sedimentos e outro material nos leitos  m3 45000 

C) Recuperação da secção de vazão das passagens hidráulicas e pontões un 13 

      

FASE 2     

Minimizar a erosão e o arrastamento dos solos     

D) Consolidação e recuperação de taludes e margens m2 1444 

E) Reposição / reabilitação da galeria ripícola (plantação e/ou sementeira de espécies autóctones) m2 5760 

F) Reabilitação de açudes existentes, com objetivos de correção torrencial un 17 

G) Construção de pequenas obras de correção torrencial un 36 

Minimizar o efeito de cheias e inundações     

H) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (escavação) m3 0 

H) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (dique) m3 0 

Assegurar o uso balnear     

I) Limpeza da zona de banhos e da área envolvente m2 0 

IJ Reabilitação das condições biofísicas de suporte m2 0 

 
Observações         

Para a alínea A) foi considerada 90% do valor total apresentado pela Autarquia. 

Para a alínea B) foi considerada a necessidade de proceder à remoção dos sedimentos retidos no açude a montante da Praia das Rocas 
estimado em 22500m3.  
Intervenção a efetuar-se 2 vezes tendo em conta a necessidade de manter o volume de encaixe da bacia.  
Foi ainda considerado para a alínea B) uma estimativa de 5m3 para PH drenando áreas de bacia superiores a 0,5km2 e 1m3 para PH 
drenando áreas de bacia inferiores a 0,5km2 
Para a alínea C) foram consideradas as Passagens Hidráulicas e Pontões que se encontram bastante obstruídas e assoreadas, com 
situações que impedem a circulação das águas. 
O valor unitário de cada tipo de passagem hidráulica foi estimado para os trabalhos de desobstrução da zona da boca de entrada e 
saída, retirada dos sedimentos, reconstrução das passagens hidráulicas danificadas e encaminhamento das águas para a entrada, 
devolvendo as condições de escoamento existentes, por forma a não haver entupimentos e consequentemente danos elevados na 
rede viária.  

Para a alínea D) foi considerado 5% do valor constante de A) 

Para a alínea E) foi considerada uma percentagem de 20% da comprimento considerado intervir em A) 
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{ŜǊǘń 

Garantir o escoamento nas linhas de água 

A) Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido 

Foram consideradas apenas as linhas de água com aglomerados populacionais a jusante.  

C) Recuperação da secção de vazão das passagens hidráulicas e pontões 

Foram considerados dois tipos de passagem hidráulica, tipo 1 e tipo 2, sendo que a passagem hidráulica 
tipo 1 apresenta uma bacia de retenção a montante e tem uma área de intervenção a montante da boca 
de entrada maior que a do tipo 2. As passagens hidráulicas encontram-se já muito assoreadas, com 
tendência para causar danos na infraestrutura após nova pluviosidade. O valor unitário de cada tipo de 
passagem hidráulica contempla corte e remoção de vegetação na zona da boca de entrada e boca de 
saída; desobstrução da zona da boca de saída; desobstrução da boca de entrada e retirada dos sedimentos 
(Tipo 2); limpeza extra das Passagens Hidráulicas do Tipo 2 para garantir as condições de escoamento e 
operacionalidade durante o inverno, evitando entupimentos e danos elevados na estrutura de pavimento 
da estrada. 

 

Minimizar a erosão e o arrastamento dos solos 

E) Reposição / reabilitação da galeria ripícola (plantação e/ou sementeira de espécies autóctones) 

Foi considerada uma percentagem de 20% do comprimento considerado intervir em A) dado prever-se 
que a galeria ripícola regenere naturalmente. Para efeitos dos cálculos da área contemplou-se uma faixa 
marginal ao leito de 4 metros. 

 

Minimizar o efeito de cheias e inundações 

H) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (escavação) 

Foram consideradas as bacias de retenção existentes a montante das passagens hidráulicas tipo 1, dado 
ser necessária a sua limpeza. Foi estimado o valor 721m3, de volume a extrair para globalidade das bacias 
e foram medidas as áreas das bacias e estimadas profundidades médias de escavação de 40 e 50 cm. 

 

I) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (dique) 

Foi considerada a construção de um dique com bacia de retenção para reter e proteger uma passagem 
hidráulica tipo I, com as dimensões de 20m (comprimento)*1,5 m (largura)* 1,5m de profundidade.  
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Registo fotográfico ς Sertã 

 

 

 
 

 
Figura 31 e Figura 32 ς Troço da Ribeira Cerdeira em Brejo da Correia (montante). 

 

 
 
Figura 33 e Figura 34 ς Troço da Ribeira Cerdeira em Casal das Casas (jusante). 
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Figura 35 e Figura 36 ς Recuperação de bacia de retenção (à esquerda) e construção de bacia de retenção (à direita). 

 

 
 

 
Figura 37 e Figura 38 ς Passagem hidráulica do Tipo 1 (à esquerda) e passagem hidráulica do Tipo 2 (à direita). 
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Ficha de identificação das necessidades de intervenção ς Sertã 

 

  

Medidas Unidade Quantidade 

FASE 1     

Garantir o escoamento nas linhas de água      

A) Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido ml 15100 

B) Remoção de sedimentos e outro material nos leitos  m3 - 

C) Recuperação da secção de vazão das passagens hidráulicas e pontões un 83 

C.1) Passagem hidráulica com bacia de retenção (Limpeza, desobstrução e desassoreamento) un 14 

C.2) Passagem hidráulica sem bacia de retenção (Limpeza e desobstrução) un 69 

     

FASE 2    

Minimizar a erosão e o arrastamento dos solos    

D) Consolidação e recuperação de taludes e margens m2 - 

E) Reposição / reabilitação da galeria ripícola (plantação e/ou sementeira de espécies autóctones) m2 24000 

F) Reabilitação de açudes existentes, com objetivos de correção torrencial un - 

G) Construção de pequenas obras de correção torrencial un 116 

Minimizar o efeito de cheias e inundações    

H) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (escavação) m3 721 

I) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (dique) m3 45 

Assegurar o uso balnear    

L) Limpeza da zona de banhos e da área envolvente m2 - 

M) Reabilitação das condições biofísicas de suporte m2 - 

   

   

Observações 
 
A) Dos 44000m previstos, foram consideradas apenas as linhas de água nas quais existem aglomerados populacionais a jusante. 
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CƛƎǳŜƛǊƽ Řƻ ±ƛƴƘƻǎ 

Garantir o escoamento nas linhas de água 

A) Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido 

Foi considerada 95% do valor total apresentado pela Autarquia. 

 

B) Remoção de sedimentos e outro material nos leitos 

Foi considerada a necessidade de proceder à remoção dos sedimentos retidos no açude a jusante da 

captação de Alge e de efetuar a intervenção 2 vezes tendo em conta a necessidade de manter o volume 

de encaixe da bacia. Foi ainda considerada a remoção de sedimentos na Praia de Ana de Aviz. Foi 

considerada uma estimativa de 5 m3 para PH drenando áreas de bacia superiores a 0,5km2 e 1m3 para PH 

drenando áreas de bacia inferiores a 0,5km2. 

 

C) Recuperação da secção de vazão das passagens hidráulicas e pontões 

Foram consideradas as Passagens Hidráulicas e Pontões que se encontram bastante obstruídas e 

assoreadas, com situações que impedem a circulação das águas. O valor unitário de cada tipo de passagem 

hidráulica foi estimado para os trabalhos de desobstrução da zona da boca de entrada e saída; retirada 

dos sedimentos; reconstrução das passagens hidráulicas danificadas; e encaminhamento das águas para 

a entrada. O intuito consiste em devolver as condições de escoamento existentes, para evitar 

entupimentos e consequentes danos na rede viária. 

 

Minimizar a erosão e o arrastamento dos solos 

D) Consolidação e recuperação de taludes e margens 

Foi considerado 5% do valor constante em A). 

 

E) Reposição / reabilitação da galeria ripícola (plantação e/ou sementeira de espécies autóctones) 

Foi considerada uma percentagem de 20% do comprimento considerado em A). 

 

Minimizar o efeito de cheias e inundações 

I) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (dique) 

Foram consideradas as áreas das praias fluviais de Ana de Aviz e Fragas de São Simão. 
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Registo fotográfico ς Figueiró dos Vinhos 

     
Figura 39 e Figura 40- Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido (à esquerda) e remoção de 

sedimentos junto à captação de Alge (à direita). 

Figura 41 e Figura 42 - Recuperação da secção de vazão de passagem hidráulica (à esquerda) e consolidação e 
recuperação de taludes e margens (à direita). 

Figura 43 e Figura 44- Reabilitação da galeria ripícola (à esquerda) e recuperação de bacias de retenção (à direita). 
reabilitação de açudes existentes, com objetivos de correção torrencial. 
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Figura 45 - Reabilitação de açudes existentes, com objetivos de correção torrencial. 

 
 

Figura 46 - Construção de pequenas obras de correção torrencial. 

 

 

  

mailto:arhtejo.geral@apambiente.pt


 

23 

 

 !wI Řƻ ¢ŜƧƻ Ŝ hŜǎǘŜ ς [ƛǎōƻŀ 
/ƻǊǊŜǎǇƻƴŘşƴŎƛŀΥ Rua Artilharia 1, 107 
1099-052 Lisboa | Portugal 
Telefone: (+351) 21 472 82 00|Fax: (+351) 21 471 90 74 
 

/ƻƴǘŀŎǘƻ 5ƛǊŜǘƻΥ Rua Artilharia 1, 107 
1099-052 Lisboa | Portugal 
Telefone: (+351) 21 472 82 00|Fax: (+351) 21 471 90 74 
ŜπƳŀƛƭΥ ŀǊƘǘΦƎŜǊŀƭϪŀǇŀƳōƛŜƴǘŜΦǇǘ 
ǿǿǿΦŀǇŀƳōƛŜƴǘŜΦǇǘǇǘ 

 

L
Ƴ
Ǉ
Φ
л

р
ф
Φ
м
м
ψ
t
ŀ
Ǉ
Ŝ
ƭ
ψ
¢
ƛ
Ƴ
ō
Ǌ
ŀ
Ř
ƻ
ψ

!
t
!
L
t

 

Ficha de identificação das necessidades de intervenção ς Figueiró dos Vinhos 

Medidas Unidade Quantidade 

FASE 1     

Garantir o escoamento nas linhas de água      

A) Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido ml 36900 

B) Remoção de sedimentos e outro material nos leitos  m3 16000 

C) Recuperação da secção de vazão das passagens hidráulicas e pontões un 21 

      

FASE 2     

Minimizar a erosão e o arrastamento dos solos     

D) Consolidação e recuperação de taludes e margens m2 1845 

E) Reposição / reabilitação da galeria ripícola (plantação e/ou sementeira de espécies autóctones) m2 7380 

F) Reabilitação de açudes existentes, com objetivos de correção torrencial un 46 

G) Construção de pequenas obras de correção torrencial un 38 

Minimizar o efeito de cheias e inundações     

H) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (escavação) m3 0 

H) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (dique) m3 60 

Assegurar o uso balnear     

I) Limpeza da zona de banhos e da área envolvente m2 1720 

IJ Reabilitação das condições biofísicas de suporte m2 0 

   

   

Observações         

Para a alínea A) foi considerada 95% do valor total apresentado pela Autarquia. 

Para a alínea B) foi considerada a necessidade de proceder à remoção dos sedimentos retidos no açude a jusante da captação de 
Alge estimado em 750m3.  
Intervenção a efetuar-se 2 vezes tendo em conta a necessidade de manter o volume de encaixe da bacia. 
Foi ainda considerado a remoção de sedimentos na Praia de Ana de Aviz. 
Foi ainda considerado para a alínea B) uma estimativa de 5 m3 para PH drenando áreas de bacia superiores a 0,5km2 e 1m3 para 
PH drenando áreas de bacia inferiores a 0,5km2 
Para a alínea C) foram consideradas as Passagens Hidráulicas e Pontões que se encontram bastante obstruídas e assoreadas, com 
situações que impedem a circulação das águas. 
O valor unitário de cada tipo de passagem hidráulica foi estimado para os trabalhos de desobstrução da zona da boca de entrada 
e saída, retirada dos sedimentos, reconstrução das passagens hidráulicas danificadas e encaminhamento das águas para a 
entrada, devolvendo as condições de escoamento existentes, por forma a não haver entupimentos e consequentemente danos 
elevados na rede viária.  

Para a alínea D) foi considerado 5% do valor constante de A) 

Para a alínea E) foi considerada uma percentagem de 20% da comprimento considerado intervir em A) 

Para a alínea I) foram consideradas as áreas das Praias Fluviais de Ana de Aviz e Fragas de S.Simão  
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Quadro 4 - Quadro comparativo das notas de campo. 
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Quadro 5 - Ficha resumo da ESTIMATIVA das necessidades financeiras 
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Quadro 6 - Mapa da ESTIMATIVA de quantidades 

 

            п нпн мусΣлл ϵ  

Medidas Unidade Quantidade ±ŀƭƻǊ ǳƴƛǘłǊƛƻ όϵύ ±ŀƭƻǊ ǘƻǘŀƭ όϵύ 

FASE 1               н сло ттрΣлл ϵ  

Garantir o escoamento nas linhas de água       н сло ттрΣлл ϵ 

A) Corte e remoção de material vegetal arbóreo e arbustivo ardido ml 183500           м уор лллΣлл ϵ  

Góis ml 38000                        млΣлл ϵ             оул лллΣлл ϵ  

Penela ml 18000                        млΣлл ϵ             мул лллΣлл ϵ  

Pampilhosa da Serra ml 13000                        млΣлл ϵ             мол лллΣлл ϵ  

Pedrógão Grande ml 33700                        млΣлл ϵ             оот лллΣлл ϵ  

Castanheira de Pera ml 28800                        млΣлл ϵ             нуу лллΣлл ϵ  

Sertã ml 15100                        млΣлл ϵ             мрм лллΣлл ϵ  

Figueiró dos Vinhos ml 36900                        млΣлл ϵ             осф лллΣлл ϵ  

B) Remoção de sedimentos e outro material nos leitos  m3                птл фнрΣлл ϵ  

Góis m3 15000                          рΣтр ϵ                ус нрлΣлл ϵ  

Penela m3 350                          рΣтр ϵ                  н лмнΣрл ϵ  

Pampilhosa da Serra m3 5550                          рΣтр ϵ                ом фмнΣрл ϵ  

Pedrógão Grande m3 0                          рΣтр ϵ                               -   ϵ  

Castanheira de Pera m3 45000                          рΣтр ϵ             нру трлΣлл ϵ  

Sertã m3 0                          рΣтр ϵ                               -   ϵ  

Figueiró dos Vinhos m3 16000                          рΣтр ϵ                фн лллΣлл ϵ  

C) Recuperação da secção de vazão das Passagens hidráulicas e 
pontões 

un                нфт урлΣлл ϵ  

Góis un 26  Vários                оу пллΣлл ϵ  

Penela un 8                      мллΣлл ϵ                     уллΣлл ϵ  

Pampilhosa da Serra un 122  42*1800)+(80*1200)             мтм сллΣлл ϵ  

Pedrógão Grande un 25  15*1200)+(10*1800)                ос лллΣлл ϵ  

Castanheira de Pera un 13                        трΣлл ϵ                     фтрΣлл ϵ  

Sertã un 83  (14*1000)+(69*500)                пу рллΣлл ϵ  

Figueiró dos Vinhos un 21                        трΣлл ϵ                  м ртрΣлл ϵ  

    
 

 

FASE 2              м соу пммΣлл ϵ  

Minimizar a erosão e o arrastamento dos solos              м рпф утсΣрл ϵ  

D) Consolidação e recuperação de taludes e margens m2                        мнмΣрл ϵ          м лфм попΣрл ϵ  

Góis m2 1036                      мнмΣрл ϵ             мнр утпΣлл ϵ  

Penela m2 452                      мнмΣрл ϵ                рп фмуΣлл ϵ  

Pampilhosa da Serra m2 4000                      мнмΣрл ϵ             пус лллΣлл ϵ  

Pedrógão Grande m2 203                      мнмΣрл ϵ                нп сспΣрл ϵ  

Castanheira de Pera m2 1444                      мнмΣрл ϵ             мтр ппсΣлл ϵ  

Sertã m2 0                      мнмΣрл ϵ                               -   ϵ  

Figueiró dos Vinhos m2 1848                      мнмΣрл ϵ             ннп ронΣлл ϵ  

E) Reposição / reabilitação da galeria ripícola (plantação e/ou 
sementeira de espécies autóctones) 

m2                            оΣлл ϵ             плр лпнΣлл ϵ  

Góis m2 8000                          оΣлл ϵ                нп лллΣлл ϵ  

Penela m2 10010                          оΣлл ϵ                ол лолΣлл ϵ  

Pampilhosa da Serra m2 25976                          оΣлл ϵ                тт фнуΣлл ϵ  

Pedrógão Grande m2 53888                          оΣлл ϵ             мсм сспΣлл ϵ  

Castanheira de Pera m2 5760                          оΣлл ϵ                мт нулΣлл ϵ  

Sertã m2 24000                          оΣлл ϵ                тн лллΣлл ϵ  

Figueiró dos Vinhos m2 7380                          оΣлл ϵ                нн мплΣлл ϵ  

F) Reabilitação de açudes existentes, com objetivos de correção 
torrencial 

un                        оллΣлл ϵ                ом рллΣлл ϵ  

Góis un 40                      оллΣлл ϵ                мн лллΣлл ϵ  

Penela un 1                      оллΣлл ϵ                     оллΣлл ϵ  

Pampilhosa da Serra un 0                      оллΣлл ϵ                               -   ϵ  

Pedrógão Grande un 1                      оллΣлл ϵ                     оллΣлл ϵ  

Castanheira de Pera un 17                      оллΣлл ϵ                  р мллΣлл ϵ  

Sertã un 0                      оллΣлл ϵ                               -   ϵ  

Figueiró dos Vinhos un 46                      оллΣлл ϵ                мо уллΣлл ϵ  

G) Construção de pequenas obras de correção torrencial un                        мллΣлл ϵ                нм фллΣлл ϵ  

Góis un 10                      мллΣлл ϵ                  м лллΣлл ϵ  

Penela un 12                      мллΣлл ϵ                  м нллΣлл ϵ  

Pampilhosa da Serra un 7                      мллΣлл ϵ                     тллΣлл ϵ  

Pedrógão Grande un 0                      мллΣлл ϵ                               -   ϵ  

Castanheira de Pera un 36                      мллΣлл ϵ                  о сллΣлл ϵ  

Sertã un 116                      мллΣлл ϵ                мм сллΣлл ϵ  

Figueiró dos Vinhos un 38                      мллΣлл ϵ                  о уллΣлл ϵ  
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Minimizar o efeito de cheias e inundações                    сн тмнΣрл ϵ  

H1) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção 
(escavação) 

m3                          мнΣрл ϵ                пт лмнΣрл ϵ  

Góis m3 530                        мнΣрл ϵ                  с снрΣлл ϵ  

Penela m3 0                        мнΣрл ϵ                               -   ϵ  

Pampilhosa da Serra m3 1050                        мнΣрл ϵ                мо мнрΣлл ϵ  

Pedrógão Grande m3 1460                        мнΣрл ϵ                му нрлΣлл ϵ  

Castanheira de Pera m3 0                        мнΣрл ϵ                               -   ϵ  

Sertã m3 721                        мнΣрл ϵ                  ф лмнΣрл ϵ  

Figueiró dos Vinhos m3 0                        мнΣрл ϵ                               -   ϵ  

H2) Construção e/ou recuperação de bacias de retenção (dique) m3                        мллΣлл ϵ                мр тллΣлл ϵ  

Góis m3 52                      мллΣлл ϵ                  р нллΣлл ϵ  

Penela m3 0                      мллΣлл ϵ                               -   ϵ  

Pampilhosa da Serra m3 0                      мллΣлл ϵ                               -   ϵ  

Pedrógão Grande m3 0                      мллΣлл ϵ                               -   ϵ  

Castanheira de Pera m3 0                      мллΣлл ϵ                               -   ϵ  

Sertã m3 45                      мллΣлл ϵ                  п рллΣлл ϵ  

Figueiró dos Vinhos m3 60                      мллΣлл ϵ                  с лллΣлл ϵ  

Assegurar o uso balnear                    нр уннΣлл ϵ  

I) Limpeza da zona de banhos e da área envolvente m2                            лΣрл ϵ                  ф оннΣлл ϵ  

Góis m2 12500                          лΣрл ϵ                  с нрлΣлл ϵ  

Penela m2 0                          лΣрл ϵ                               -   ϵ  

Pampilhosa da Serra m2 4424                          лΣрл ϵ                  н нмнΣлл ϵ  

Pedrógão Grande m2 0                          лΣрл ϵ                               -   ϵ  

Castanheira de Pera m2 0                          лΣрл ϵ                               -   ϵ  

Sertã m2 0                          лΣрл ϵ                               -   ϵ  

Figueiró dos Vinhos m2 1720                          лΣрл ϵ                     услΣлл ϵ  

J) Reabilitação das condições biofísicas de suporte m2                            оΣлл ϵ                мс рллΣлл ϵ  

Góis m2 5500                          оΣлл ϵ                мс рллΣлл ϵ  

Penela m2 0                          оΣлл ϵ                               -   ϵ  

Pampilhosa da Serra m2 0                          оΣлл ϵ                               -   ϵ  

Pedrógão Grande m2 0                          оΣлл ϵ                               -   ϵ  

Castanheira de Pera m2 0                          оΣлл ϵ                               -   ϵ  

Sertã m2 0                          оΣлл ϵ                               -   ϵ  

Figueiró dos Vinhos m2 0                          оΣлл ϵ                               -   ϵ  
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